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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o primeiro volume do livro “Frente Diagnóstica 
e Terapêutica na Neurologia”, um material rico e direcionado à todos acadêmicos e 
docentes da área da saúde com interesse em neurologia e áreas afins.

A especialidade médica responsável por trabalhar e analisar os distúrbios 
estruturais do sistema nervoso é denominada como neurologia. Do diagnóstico 
à terapêutica, todas as enfermidades que envolvem o sistema nervoso central, 
periférico, autônomo, simpático e parassimpático, são estudadas pelos profissionais 
com especializaçãoo em neurologia. Além das doenças neuropscicopatológicas, o 
CID divide as patologias do sistema nervoso em dez grupos com fins de análise 
epidemiológica.

Assim abordamos aqui assuntos relativos aos avanços e dados científicos 
aplicados aos estudos de base diagnóstica e terapêutica nesse reamo tão 
interessante da medicina, oferecendo um breve panorama daquilo que tem sido feito 
no país. O leitor poderá se aprofundar em temas direcionados à Espinha bífida, 
Malformações congênitas, Defeitos do tubo neural, Traumatismo Intracraniano, 
Degeneração Medular, Doença de Parkinson, Criptococcose, Acidente Vascular 
Cerebral, Aneurisma Cerebral, Neurocirurgia, Síndrome de Guillain-Barré,  Disrafismo 
Espinal, Meningomielocele, Doença de Alzheimer, Eletroencefalograma, Vírus zika, 
Malformação de Dandy-Walker, Microcefalia, Síndrome de Lance-Adams dentre 
outros.

Esperamos que o conteúdo deste material possa somar de maneira significativa 
ao conhecimento dos profissionais e acadêmicos, influenciando e estimulando cada 
vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela 
teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido em todo território nacional.

Desejo à todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O eletroencefalograma 
(EEG) é a representação gráfica advinda da 
atividade elétrica encefálica em determinado 
intervalo de tempo. É um exame útil no 
diagnóstico de epilepsia, que acomete 

cerca de 8 em cada 1000 habitantes, além 
de ser um exame complementar utilizado 
para avaliar doenças como cefaleia e outros 
transtornos neurológicos. Tendo isso em vista, 
o presente estudo objetivou descrever o perfil 
epidemiológico dos pacientes com solicitação 
de EEG, bem como a indicação clínica da 
solicitação do exame e os traçados encontrados 
no exame.   Método: Trata-se de um estudo 
retrospectivo, transversal e descritivo, baseado 
na análise dos laudos eletroencefalográficos 
em pacientes com cefaleia, realizados na 
região oeste do estado de Mato Grosso, no 
período de janeiro a julho de 2018. Resultados: 
Foram realizados 40 EEGs, 40% (n= 22) em 
pacientes do sexo feminino e 45% (n=18) do 
sexo masculino. Dos EEGs analisados, 62,5% 
(n=25) foram considerados normais. Nos EEGs 
considerados normais, as ondas do traçado 
foram descritas como bem moduladas em 76% 
(n=19) dos casos, quanto a sincronia, 88% 
(n=22) foram consideradas sincrônicas e quanto 
a simetria, 72% (n=18) foram descritas como 
simétricas. Naqueles EEGs que apresentavam 
algum grau de disfunção, as ondas em 73,33% 
(n=11) se apresentavam mal moduladas, 
60% (n=9) eram assincrônicas e 73,33 (n=11) 
eram assimétricas. Conclusão: O EEG ainda 
se mostra como uma importante ferramenta 
diagnóstica na neurologia. Estudos com maior 
número de casos e que considerem o desfecho 
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clínico do paciente devem ser realizados para o avanço do conhecimento em termos 
de eletroencefalografia.
PALAVRAS-CHAVE: Eletroencefalograma; cefaleia; perfil epidemiológico.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF ELECTROENCEPHALOGRAM EXAMINATIONS 
IN THE WEST REGION OF MATO-GROSSO

ABSTRACT: Introduction: Electroencephalogram (EEG) is the graphical 
representation of brain electrical activity. It is a useful exam for the diagnosis of epilepsy 
and it is a complementary exam used to evaluate diseases such as headache and 
other neurological disorders. With this in mind, the present study aimed to describe 
the epidemiological profile of patients with EEG requests as well as the clinical 
indication of the request for the exam and the traces found in the exam. Method: 
This is a retrospective, cross-sectional and descriptive study based on the analysis of 
electroencephalographic reports in patients with headache, conducted in the western 
region of Mato Grosso, from January to July 2018. Results: 40 EEGs were performed, 
40% (n=22) in female patients and 45% (n=18) in male patients. Of the EEGs analyzed, 
62.5% (n=25) were considered normal. In normal EEGs, waveforms were described as 
well modulated in 76% (n=19) of the cases, 88% (n=22) were considered synchronous, 
and 72% (n=18) were described as symmetrical. In those EEGs that presented some 
degree of dysfunction, the waves in 73.33% (n=11) were poorly modulated, 60% 
(n=9) were asynchronous and 73.33 (n=11) were asymmetric. Conclusion: EEG is 
still an important diagnostic tool in neurology. Studies with a larger number of cases 
that consider the clinical outcome of the patient should be performed to advance the 
knowledge in terms of electroencephalography.
KEYWORDS: Electroencephalogram; headache; epidemiological profile.

INTRODUÇÃO:

O eletroencefalograma (EEG) é a representação gráfica advinda da atividade 
elétrica encefálica em determinado intervalo de tempo. Apresenta uma representação 
bidimensional do funcionamento do cérebro, coletada a partir do posicionamento 
de eletrodos no escalpo o qual capta as atividades elétricas neuronais, as quais 
atravessam os tecidos que circundam o encéfalo.(FOWLE; BINNIE, 2000) 

Apesar de suas limitações, o EEG se mostra essencial para avaliar e determinar 
padrões eletrofisiológicos de pacientes tanto em vigília, quanto em estados de 
coma e sono.(PRALINE et al., 2007) Desempenha papel que auxilia o diagnóstico 
neurológico de diversas entidades, principalmente na localização topográfica de 
zonas epileptogênicas em pacientes com epilepsia, mas também utilizado no manejo 
de cefaleias.2

O EEG é um exame útil no diagnóstico de epilepsia, que acomete cerca de 08 
em cada 1.000 habitantes.(FIEST et al., 2016)  Segundo a literatura, a frequência 



Frente Diagnóstica e Terapêutica na Neurologia Capítulo 20 125

desta patologia aumenta proporcionalmente com a idade, acometendo cerca de  
10.6/100.000 habitantes na faixa etária entre 60 e 74 anos, e 101.1/100.00 habitantes 
entre 75 e 89 anos.(HUSSAIN et al., 2006). 

As comorbidades da epilepsia incluem várias condições neurológicas e, dentre 
elas, a cefaleia. De acordo com estudos científicos, parece existir uma associação 
entre as duas condições neurológicas. No entanto, a provável relação entre dor de 
cabeça e epilepsia permanece pouco compreendida. A prevalência entre cefaleia e 
epilepsia é estudada há anos e o EEG é um dos exames solicitados para investigação 
clínica em ambos os casos.(KIM; LEE, 2017),(KASTELEIJN-NOLST TRENITÉ et al., 
2010),(WANG et al., 2014), (MAINIERI et al., 2015).

Portanto, o presente estudo objetivou caracterizar o perfil epidemiológico dos 
pacientes com solicitação de EEC, indicação clínica da solicitação do exame e os 
traçados eletroencefalográficos.

MÉTODO

Trata-se de um estudo retrospectivo, transversal e descritivo, baseado na 
análise dos laudos eletroencefalográficos realizados na região oeste do estado de 
Mato Grosso, no período de janeiro a julho de 2018. Selecionou-se para o estudo 
sujeitos maiores de 18 anos. Foram excluídos sujeitos que não consentiram em 
participar do estudo.

As variáveis submetidas à análise foram relativas à caracterização da população 
estudada, tais como sexo, idade e indicação clínica da solicitação do exame. Além 
disso, analisou a frequência de padrões eletroencefalográficos anormais e normais 
descritos.

Os resultados foram obtidos por meio de estatística descritiva no software 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0 e apresentados em 
forma de estatística descritiva.

RESULTADOS

Ao longo do período estudado, foram realizados 40 EEGs, 40% (n=22) em 
pacientes do sexo feminino e 45% (n=18) do sexo masculino. A média de idade foi de 
47,32 anos no sexo feminino e 44,67 anos no sexo masculino. Em relação a indicação 
clínica da solicitação do exame, 12 pacientes (30%) queixavam- se unicamente de 
cefaleia (maior prevalência no sexo feminino), enquanto 28 pacientes (70%) tiveram 
associação entre outros quadros tais como epilepsia (maior prevalência no sexo 
masculino), labirintopatia, demência, depressão entre outros, descritos na Tabela 1.

Dos exames analisados, 62,5% (n=25) foram considerados normais. Em 
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relação aos exames que estavam alterados, 73,33% (n=11) eram de pacientes do 
sexo feminino. O grau de disfunção dos exames alterados foram classificados como 
discreto, moderado e acentuado e são descritos entre os sexos na Tabela 2. 

Em termos de foco, apenas um exame teve alteração em área específica. 73% 
(n=11) dos laudos com alterações apresentavam expressão difusa. Em relação 
às áreas de maior projeção, 53,33% (n=8) apresentavam projeção anterior, 20% 
(n=3) projeção posterior, 13,3% (n=2) projeções parieto-temporal e 6,66% (n=1) de 
projeção frontal, bem como fronto-central (Gráfico 1). A hiperventilação alterou o 
traçado em 10% (n=4) dos exames. 

Nos EEGs compreendidos dentro dos parâmetros da normalidade, as ondas 
do traçado foram descritas como bem moduladas em 76% (n=19) dos casos, quanto 
a sincronia, 88% (n=22) foram consideradas sincrônicas e quanto a simetria, 72% 
(n=18) foram descritas como simétricas. Naqueles EEGs que apresentavam algum 
grau de disfunção, as ondas em 73,33% (n=11) se apresentavam mal moduladas, 
60% (n=9) eram assincrônicas e 73,33 (n=11) eram assimétricas. (Gráfico 2).

O intervalo de frequência mais frequente foi entre 9 a 11 Hz, estando presente 
em 32% (n=8), seguido de 10 a 12 Hz, estando presente em 28% (n=7) dos traçados. 
O intervalo de frequência mais observado foi entre 9 a 12 Hz, esteve presente em 
33,33% (n=5) dos traçados. A análise de amplitude por frequência de onda da 
amostra é descrita na Tabela 3.

DISCUSSÃO

A grande maioria dos estudos encontrados na literatura acerca do EEG os  
descrevem associados a uma patologia específica(BORGES et al., 2004; KING et 
al., 1998; MARINO JÚNIOR; CUKIERT; PINHO, 1986), o que dificulta analisar de 
forma global questões associadas a este exame. O trabalho apresentado buscou 
descrever um panorama acerca das solicitações deste exame, bem como conhecer 
as especificidades do grupo o qual é solicitado. 

A solicitação inadvertida de EEGs é um tema frequentemente debatido na 
literatura.(CORRÊA; LIN, 2016; MARINO JÚNIOR; CUKIERT; PINHO, 1986; 
NICOLAIDES; APPLETON; BEIRNE, 1995; SENEVIRATNE et al., 2013) Estudos 
relatam que, considerando a pediatria, 34% dos exames solicitados não atendiam ao 
critério de uso. Em outros serviços essa proporção é ainda mais significativa, onde 
percebe-se uma inobservância dos critérios em 55,70%.(NICOLAIDES; APPLETON; 
BEIRNE, 1995; SMITH et al., 2001) Solicitações originárias de centros específicos 
de neurologia ou então especializados em epilepsia possuem maiores taxas de 
solicitações que respeitem os critérios de indicação.(SENEVIRATNE et al., 2013) Há 
de se destacar que a literatura apresenta uma diferença estatisticamente significativa 
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na adequação dos pedidos entre neurologistas e não neurologistas.(SENEVIRATNE 
et al., 2013; SMITH; KENNET, 2011) No presente estudo, todos os exames foram 
solicitados por médicos neurologistas. 

Quanto ao gênero, o estudo em voga apresentou uma proporção de homens 
para mulheres de 0,81% que se assemelha às taxas já descritas por outros trabalhos.
(BORGES et al., 2004; OLEJNICZAK, 2006; RICARDO et al., 2012; SENEVIRATNE 
et al., 2013) Entretanto, é de se esperar que em estudos que tratem do EEG em uma 
doença específica, as taxas de frequência de sexo e idade obedeça a epidemiologia 
associada a esta. Grande parte dos EEGs analisados foram solicitados para 
investigação de cefaleia e este distúrbio é classicamente descrito como mais comum 
no sexo feminino, o que corrobora com o maior número de solicitações neste sexo. 
Percebe-se que o EEG ainda é um exame essencial para diagnóstico diferencial 
entre cefaleia e epilepsia.

Por fim, contribui-se com a literatura ao demonstrar aquilo que é classicamente 
descrito, de que alterações em termos de modulação, simetria e sincronia não 
necessariamente prediz padrões patológicos nos EEG.(OLEJNICZAK, 2006; PRALINE 
et al., 2007; RICARDO et al., 2012) Haja vista que foram encontradas ondas mal 
moduladas, assimétricas e assincrônicas em exames sem nenhum grau de disfunção. 
Outrossim, demonstra-se um intervalo de normalidade das frequências de ondas 
obtidas pelos exames.  

CONCLUSÃO

O eletroencefalograma ainda se mostra como uma importante ferramenta 
diagnóstica na neurologia. Estudos com maior número de casos e que considerem o 
desfecho clínico do paciente devem ser realizados para o avanço do conhecimento 
em termos de eletroencefalografia.
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Clínica Sexo

F M N %

Cefaleia
Cefaleia associada a 9   3 12 30

AVCI 1 - 1 2,5

Contusão cerebral      -     1 1 2,5

Deficit cognitivo 1 -                   1 2,5

Demência 2 1 3 7,5
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Depressão 2                          - 2 5

Epilepsia 3 9 12 30

Esquizofrenia 1                         - 1 2,5

Labirintopatia 1 1 2 5

Oligofrenia 2                         - 2 5

trauma - 1 1 2,5

TAG - 1 1 2,5

TDAH - 1 1 2,5

Total Geral 22  18 40 100

Tabela 1: Clínica dos pacientes por sexo. Perfil epidemiológico dos exames de 
eletroencefalograma em situação de vigília realizados na região oeste de Mato- Grosso, 

Cáceres, outubro de 2019.
Acidente Vascular Encefálico Isquêmico (AVCI); Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) e Transtorno de 

Déficit de Atenção e hiperatividade (TDAH). 

Tipo de disfunção Sexo

F M N (%)

Acentuada 02 02                   04 (10%)

Discreta 04 02                   06 (15%)

Moderada 05 -                   05 (12,5%)

Nenhuma 11 14                   25 (62,5%)

Total 22 18                  40 (100%)

Tabela 2: Tipo de disfunção predominante nos pacientes por sexo. Perfil epidemiológico dos 
exames de eletroencefalograma em situação de vigília realizados na região oeste de Mato- 

Grosso, Cáceres, outubro de 2019.

Intervalo de 
Frequência (Hz)

Amplitude (μV)
20 30 40 50 60 70 90 Total  

10 a 12 2 2 1 1 1 7
10 a 13 3 1 4
11 a 13 1 1
7 a 9 1 1
8 a 10 1 1 2
8 a 11 2 2
8 a 12 1 2 3
9 a 10 1 1 2
9 a 11 2 2 3 1 2 1 11
9 a 12 3 1 2 1 7
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Total 10 10 5 4 5 4 2 40

Tabela 3: Distribuição do Intervalo de Frequência em Hz e Amplitude em μV. Perfi l 
epidemiológico dos exames de eletroencefalograma em situação de vigília realizados na região 

oeste de Mato-Grosso, Cáceres, outubro de 2019.
Perfi l epidemiológico dos exames de eletroencefalograma em situação de vigília realizados na região oeste de 

Mato-Grosso, Cáceres, outubro de 2019.

Gráfi co 1 – Áreas de projeção segundo eletroencefalogramas analisados. Perfi l epidemiológico 
dos exames de eletroencefalograma em situação de vigília realizados na região oeste de Mato-

Grosso, Cáceres, outubro de 2019.

Gráfi co 2 – Caracterização dos traçados eletroencefalográfi cos analisados. Perfi l 
epidemiológico dos exames de eletroencefalograma em situação de vigília realizados na região 

oeste de Mato- Grosso, Cáceres, outubro de 2019.
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Sintomas neurológicos  54, 65, 137, 139, 140
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TCE  13, 14, 15, 111, 112, 113, 114, 115, 145
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